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LEVANTAMENTO LIMNOLÓGICO DA LAGOA DO OPAIA (FORTALEZA - CEA-

RA - BRASIL), NO  PERIOD°  DE AGOSTO A NOVEMBRO DE 1931 

ESTUDOS FISICO-QUIMICOS 

PARTE II 

Raimundo Plácido Melo Soares Lima 

1.0 - INTRODUa0 

Segundo Gurgel (1964) para que se tenha um resulta 

do satisfat6rio entre a dependência do meio aquático e os se 

res vivos nele existentes é necessário, muitas vezes anos e 

anos de constantes pesquisas. 

Melo (1973) em estudos realizados ro acue 1>blico 

de jacurici em Ititba ( BA ) para justificar causas das in2u 

cessos nas hipofisagOes daquele pasto de Piscicultura acense 

lha a realização de estudos físico-químicos em intervalos de 

no máximo 30 dias e, por um período mínimo de 12 meses. Tam-

bém Kleerekoper (1944), afirma que os estudos limnol6gicos, 

devem ser feitos no mínimo durante um período anual para que 

se possa acompanhar as variagOes dos fatores observados  du  - 

rante o período. 

Com referência ao aspecto físico é importante ob - 

servar, a estratificagão térmica das Aguas. Segundo  Wright  

(1934), esta estratificagão desaparece por ocasiio da esta-

go  invernosa e volta se estabelecer na estagio sêca. 

Quimicamente, segundo Gurgel (1964) as nossas Aguas 



interiores se apresentam com grande variabilidade fisico-qui 

mica e biológica, havendo portanto necessidade de se pesqui-

sar, os teores de oxigênio dissolvido, dióxido de carbono li 

vre, alcalinidade total,  etc.,  a fim de observar se os cons-

titvintes do meio  sac)  capazes de causar efeitos dielétricos, 

ou pelo menos, tornar o habitat inadapt'wel aos processos 

biológicos. 

0 presente trabalho se prop3e a dar continuidade 

ao estudo limnológico realizado na Lagoa do Opaia, durante a 

estagio invernosa, por Benevides (1931) a fim de que com os 

dados da estagio s&ca, se possa ter uma idéia das variagOes 

anuais dos fatores físico-químicos e ambientais da referida 

colegao de Agua. 

2.0 - MATERIAL E METODOS 

AS coletas e observagOes abrangeram um período de 

quatro meses ou seja, agosto - novembro/81, em três  ,.stages  

fixas A, B e C localizadas na bacia hidrlulica da Lagoa do 

Opaia, situada nas circunvizinhanças do Aeroporto Pinto Mar-

tins (Fortaleza - cear). 

Todas as excursOes realizaram-se sempre no horArio 

entre 8:00 e 10:00 horas. 

Para coleta de  Agin  superfície e -1 profundidade 

de 3,0 m foram utilizados vidros esmerilhados, cor ambar com 

todos os cuidados necess5rios tomada das amostras. 



2.1 - Fatores fisicos 

2.1.1 - Temperatura 

Foi determinada sempre  Ns  8:00 nOras da manha su 

perficie nas estaaes A, B e C com termômetro graduado em 

0,1oC e com escala de 0 a 100
o 
 C. 

2.1.2 - Visibilidade 

A visibilidade foi medida em todas as ostaç6es 

8:00 horas usando-se disco de Secchi de 20 cm de diImetro de 

acordo com ( KLEEREKOPER, 1944 ). 

2.2 - Fatores químicos 

2.2.1 - OxigOnio dissolvido 

0 seu cAlculo deu-se através do método original de 

WINKLER (1888). 

Para calcular a porcentagem de satura0o usou-se a 

fbrmula de KLEEREKOPER (1944) e a tabela de solubilidade do 

oxigênio na Agua de acordo com a temperatura segundo  =CHIN 

SON  (1957). 

2.2.2 - Ditaido de carbono livre 

As determinagOes foram efetuadas através do 

STANDART  METHODS OF ANALYSIS  (1936), tendo como indicador a 

fenoftaleina . 
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2.2.3 - Alcalinidade total em carbonatos, bicarbonatos e hi- 

dr6xidos em CaCO
3 

Os cAlculos foram efetuados  através  do STANDART 

METHODS OF ANALYSIS (1936)  sendo indicadores,  as solugaiesde 

metilorange e 2enoftaleina . 

2.2.4 - Potencial hidrogênio iônico  (pH)  

A sua deturminag5o deu-se através de potenciOme-

tro Micronal, modelo B278. 

2.2.5 -  Amônia rn N 

Para usta determinação,  usov-se o Trittdo da nessle 

rizagao direta, através do reagente de Nossler, 

2.2.6 - Nitrito um N  

Determinado pelo reagente de Griuss-Ilosva. 

2.2.7 - Fosfatos um PO  

Determinado pela solugioo de molibdato do amônia + 

+ Acido sulftrico, usando como redutor o cloreto estanhos0. 

2.2.8 - Silica  

Determinada pelo molibdato de amônia 



2.3 - CondigioeS ClimAticas  

Os dados foram obtidos nas Estag-Oes Meteorológicas 

do (CCA) Centro de Ciências AgrArias da UFC e, do Aeroporto 

Pinto Martins, durante o período estudado. 

3.0  - RESULTADOS E DISCUBSX0 

3.1 - Características Fisicas 

3.1.1 - Temperatura 

De acordo com os dados meteorológicos obtidos, ob-

serva-se que a temperatura média ambiente, manteve-se sempre 

acima da temperatura média da J.gua. Em todo período estudado 

a temperatura média da .59-ua esteve em torno de 26 a 270C , 

sendo que, a do ambiente situou-se em torno (1,! 28
o
C (Tabelas 

1 e 14). 

Segundo BENEVIDES (19, 1), a profundidade média da 

bacia hidrAulica da Lagoa do Opaia, é cerca ck.--  3,0  in.  CiefRGEL 

(1964) comenta que o conhecimento da estratificagao térmica 

de um ambiente aquAtico é importantissimo, uma vez que, a zo 

na mais profunda n.o tem contacto direto com o ar, podendo 

isso, causar sérios efeitos biocenose pelo consumo de oxi-

gênio em larga escala, em face da impossibilidade de novo su 

primento do referido gAs. 

3.1.2 - Visibilidade 

A visibilidad foi sempre maior na estagao A (Tabe 
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la  2), seguindo-se a C reduzindo-se ainda mait na estagao 

B. A  maxima  visibilidade foi expressa em 74 cm na estagao 

A em 25/09/81 o a  Minima  obtida no mesmo dia foi de 63 cm 

na estagao B. Com  relagao a etse fator fisico. lavando-se 

em consideragao a profundidade média da lagoa estudada, ob 

serva-se que o mesmo, no oferece obstaculo à produtividade 

biol6gica da Agua. Os dados sugerem que no local em estudo 

existem organismos e materiais em suspenso em quantidade 

suficiente para manter em equilibrio as condigOes ccol6gi - 

cas -do meio. 

3.2 - Caracteristicas Quimica  

Durante o  period°  estudalo, o oxigênio aumentou 

com o passar los mesas (Tabela 3). 0 teor  le  oxigênio lis - 

solvido esteve sempre em niveis aceitAveis, no se consti 

tuindo perigo à vida dos seres aquAticos. Na superficie, a 

Agua encontrava-se alcalina à fenoftaleina, com excegao  la  

estagao A no dia 18/09/81, cujo valor obtido foi de 1,0 ppm 

(Tabela 4). 0  pH  da Agua superficial nas três estagOes man-

teve-se praticamente estAvel, com excegao da estagao A no 

dia 18/09/81, sendo o valor 7,9, o que vem conrorlar com 

os teores de CO2 
encontrados (Tabela 6). Esses lados, svge-

rem una atividade fotossintética ativa, uma vez que o CO2  

manteve-se quase sempre no  minim°,  enquanto que o 02 
amen-

tou à medida que a estagao progredia. 

Na tabela 5 observa-se que a Agua apresenta carbo 

natos a bicarbonatos na superficie, o que lhe confere um 

certo grau de alcalinidade e, concorda com os valores obti-

dos para o  pH,  os quais variaram de 7,9 - 8,3. Ainda corares 



peito a alcalinidade, no foram encontralos hif_rólos. De 

acordo com a bibliografia especializa7, 4ue o pH  

ideal para a piscicultura está na faixa 6,1 a 3i, faixa 

esta onle esto situados os valores  le pH  encontraloq uran 

te este estudo. 

Em todas as estag3es e coletas, observou-se a  pre  

senga de fosfatas e  silica  (Tabela 7), o que da suporte a 

existência da biocenose na Agua da Lagoa do Opaia. Em pisci 

cultura, os resultados obtidos com a adubação fosfatada  so  

melhores no que diz respeito 6: produtividade da Agua do que 

quando se adiciona outros elementos também essenciais como 

N eK, de acordo com KLEEREKOPER (1944) e, =GEL (1964). 

A mesma tabela, mostra que no foram encontrados, 

nitritos e amônia, o que pode indicar de, certa forma, boas 

condig3es da água piscicultura e, também ausência de po - 

luiçao. 

Com relagao ao CO2 na profundidade estudada, os 

teores variaram de 0  a 4 ppm, nas estaçOes A, E, e C sendo 

o minima  observado por duas ocasiOes na estagao A, nos dias 

28/08/81 e 25/09/31 e, o máximo observado ocorrer na esta -  

Oa  A no dia 18/09/81 e também na estação C no dia 02/11/31 

(Tabela 4). 0  pH  na profundidade variou de 6,9 a 3,3 (Tabe-

la 6). 0 mínimo valor de  pH  coincidiu com o máximo teor de 

CO2' o mesmo ocorrendo com o máximo valor de  pH,  coincidin-

do com o mínimo de CO2. 

A tabela 5 mostra valores de bicarbonatos, com  re  

lagio a carbonatos, apenas por duas ocasiOes, foram encon - 

trados na estagao A, coincidindo com os valores mínimos de 

CO2 na referida estag5o. Ainda com relagao 1 alcalinidade, 

n o foram encontrados hidróxidos, o que se justifica pelo 
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baixo  pH  observado. 

Os teores de CO
2 observados 6 superfície e profun- 

dade estudada mostram que a camada superficial da Agua A 
cL,  

zona trofogênica, isto é de grande consumo de 002  através 

do processo fotossintético, enquanto que nas camadas mais 

profundas, verifica-se uma diminuição na fotossintese e um 

aumento do processo respirat6rio. Em relagio ao  pH  observa-

-se uma pequena amplitude de 1,3, o que pravavelmente se de 

ve a um aumento de CO2 na profundidade, Isto sugere uma di-

minuigio da fotossintese nas camadas mais profundas. 

Em relagio ). alcalinidade constatou-se a presença 

de bicarbonatos na superfície e na profundidade, os hidróxi 

dos estiveram ausentes tanto na profundidade como na super-

ficie enquanto que, carbonatos foram encontrados em quase 

todos os dias de coleta na superfície e, somente em duas  

ocasiOes, na profundidade. Os dados mostram que a  Agin  su - 

perficial manteve-se praticamente alcalina ao contrArio da 

Agua da profundidade. A ausência de hidr6xidos pode ser jus 

tificada por menores valores de  pH  observados. 

Com relagio ao oxigênio dissolvido na Agua superfi 

cial, BENEVIDES (1981) observou uma variagio de 9,7 

ppm na estagao chuvosa. Quando esses dados sio comparados 

com os obtidos nesse estudo, nota-se uma redugio dos mesmos. 

Ainda segundo o mesmo autor, na estagio chuvosa, predomina-

ram os ventos SE, enquanto que na estagio saca verificou-se, 

no presente trabalho, uma predominancia de ventos NE. 

Quanto ao CO2 
livre, houve uma redução da estagio 

chuvosa para estagio saca. Na superfície e na profundidade 

observa-se uma diminuição da primeira estagao em relagio 



segunda. BENEVIDES (1981), afirma que a média de evaparação 

foi de 3,2 mm/dia, enquanto que na sêca foi de 5,1 mm/dia , 

sabe-se que a evaporagio e outros fAtores sio responsáVeis 

pela reduçao de CO2  a Agua, o que concorda com esta dimi - 

nuigio de CO2  de uma estagao para outra. 

A respeito dos valores de  pH  de uma estagio para 

outra, observou-se um aumento do  pH  na estação seca, o que 

se pode justificar pela diminuição de CO2  livre na Agua. 

Com relação alcalinidade os carbonatos aparecem 

com frequência na estagio saca na superfície devido o CO2  , 

praticamente, durante o período encontrar-se no  minima;  en-

quanto que, bicarbonatos no se alteraram, isto é quase no 

se fizeram presentes. Com  relaçao aos bicarbonatos e hidr6-

xidos, estes no se alteraram qualitativamente de uma esta-

go  outra. 

A presença de  silica  e fosfatas nas duas estagOes 

justifica a existência da biocenose, principalmente da pro-

dutividade primAria na Lagoa do Opala. 

Quanto a ausência de nitritos e amOnia nas duas  

estaçOes, 6. um índice de que a colegio de Agua n.o apresen-

ta poluiçao considerAvel, por também se saber que a referi-

da lagoa esti em fase de saneamento. 

3.3 - Características climáticas 

3.3.1 - Evaporação 

Durante o  period°  estudado, a média  le  evaporaçio 

fpi de 5,1 mm/dia, para o município de Fortaleza. Em rela - 

çao aos dias de amostragens, a maior taxa evaporimétrica , 

ocorreu. em 25/09/81, sendo 7,0 mm (Tabela 8). Na estagio 



chuvosa, BENEVIDES (1981) afirma que a maior taxa nos dias 

de amostragens foi  le  4,6 mm, enquanto que a média foi de 

3,2 mm para o mesmo municipio. Segundo DIQUE (1951) no nor-

Jeste brasileiro a evaporação é acentuada na seca e que a 

mesma é responsavel pela liminuigão do teor  le  CO2 confor-

me o observado nessa pesquisa. 

3.3.2 - Radiagão solar 

No decurso deste trabalho a maior taxa de radia 

ga'o solar ocorreu no dia 02/11/81, com 541 Cal/cm2, a menor 

no dia 12/10/31 com 442 Cal/cm2  e a média com 505 Cal/cm2  

(Tabela 9). Segundo DENEVIDES (1981), na estagao chuvosa, 

a  maxima  radiagão foi de 450 Cal/cm
2 
e a  minima  de 214 Cal/ 

cm
2
, sendo a média de 369 Cal/cm

2
. 0 mesmo autor comenta 

que  pm  aumento da intensidade da radiação solar intensifica 

o processo fotossintaico reduzindo o teor de CO2  na agua. 

3.3.3 - Insolagão  

Durante o penado em estudo, a maior insolagao 

foi de 10,7 h e ocorreu em 23/10/81 e a menor 7,9 h em 

18/09/81, tendo a média em torno  le  8,1 h (Tabela 10). De 

acordo com BENEVIDES (1931), a  maxima  obtida na estaao chu 

vosa foi de 10,8 h e a  minima  0,0 h, sendo a média  le  6,0 h. 

Sabe-se que a insolagão é o ntmero de horas durante o dia , 

no qual o sol permanece descoberto, portanto justifica-se 

que na estação sca haja uma maior insolagão. 

- 10 - 



3.3.4 - Ventos 

Durante 0 período estudado, os ventos predominaram 

na diregao NE. A velocidade média foi de 4,4 m/s (Tabela 11). 

Segundo BENEVIDES (1981), durante a estação chuvosa, predomi 

naram os ventos SE e a velocidade média foi de 3,36 Ws du-

rante a estagão chuvosa. Sabe-se que a agitação das águas 

provocadas pelos ventos favorece grandemente a evaporação, 

além de reduzir uma penetragão de luz, ocasionando uma dimi 

nuigao de CO2  livre, o que se pode observar durante a esta - 

ção sgca. 

3.3.5 - Precipitação pluviométrica 

Durante o estudo realizado a maior precipitação  re  

gistrada foi 10,6 mm no mês de agosto (Tabela 12). Enquanto 

que nos dias de coletas: não se verificou precipitação (Tabe  

la  13). 0 que, vem justificar uma maior insolação nesse pe - 

rodo BENEVIDES (1931), afirma uma incidência de chuvas no 

mês de março com 523 mm. 

3.3.6 -  Temperaturas  maxima e minima 

A  maxima  registrada foi 31,8°C e a  minima  24,2°C 

coincidindo no dia 25/09/81 (Tabela 14). BENEVIDES (1981) , 

afirma que na estagão chuvosa a  maxima  registrada foi 31,6°C 

e a  minima  22,9°C. Nota-se que, a variação é  minima,  devido 

a pr6pria localização geogrfica da região nordeste brasilei 

ra que se situa muito pr6xima ao equador. 



3.3.7 - Umidade relativa 

0 valor  maxim°  ocorreu em 12/10/81?  COM 73,3% e; 

o mínimo em 18/09/81, com 70% . Sendo a média 71,3% (Tabela 

15). De acordo com BENEVIDES (1981), o valor mAximo observa 

do na estagio chuvosa foi 87,8% e; o mínimo 77,3%, . Com a 

média de 81,3% . Isto se deve a que na estagio seca, o ar 

encontra-te mais rarefeito e apresenta portanto menor umida 

de relativa. 

Conforme podemos observar, de uma estagao para ou 

tra, verifica-se uma alteragio nos fatores fisicos, de modo 

geral com excegio da temperatura. A evaporagao 117 estagio 

sêca é mais intensificada devido a uma maior radiagao sol- -

e consequentemente maior insolagio. Verifica-se também uma 

redução de chuvas na estagio sêca o que faz com que o ar 

atmosférico torne-se mais rarefeito, diminuindo assim a 

percentagem de umidade relativa. E com relagio, aos ventos, 

estes mudaram de diregao SE para NE de uma estagio b.. outra. 

4.0 - SUMARIO 

Estudos limnológicos na bacia hidrulica da Lagoa 

do Opaia (Fortaleza - Cear5. - Brasil), foram realizados em 

6 excursOes, durante o período d@ agosto a novembro/81. Ob-

servou-se que as características químicas da lagoa sofreram 

algumas modificaaes, em virtude da mudança climatica da es 

tagio. 

PrecipitagOes pluviométricas no se registraram  du  

rante os dias de coleta. A velocidade. média dos v-mtos foi 
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de 4,4 m/s. A média de evaporação foi de 5,1 mm/dia, a mé-

dia de radiagao solar foi 505 cal/cm
2 
. A temperatura mAxi 

ma média do ar foi 31,8°C e, a  minima  média de 24,2°C. A 

média de umidade relativa foi de 71,3'/_, e, a insolagão mé- 

dia, de 8,1 Ias. A média de visibilidade da lagoa foi de 

67,8 cm, e, a média de temperatura da Agua superfície de 

26,3°C. 0 nível de oxigênio variou de 6,9 a  9,0  ppm na su-

perfície. Durante o período de estudo a Agua da superficie 

praticamente encontrava-se alcalina a fenoftaleina, com 

exceção da estagao A com 1,0 p.p.m. enquanto na profundida 

de estudada, somente a estagao A manteve-se alcalina a fe- 

noftaleina por duas ocasiOes, o máximo teor foi de 4,0 

p.p.m. . Bicarbonatos estiveram presentes em todo período 

estudado e carbonatos apenas, uma vez esteve ausente na su 

perficie, e, duas vezes presentes na profundidade. 0  pH  na 

superficie manteve-se quase sempre constante  corn  valor de 

8,3, com excegao a estagao A que por uma oportunidade apre 

sentou  pH  igual a 7,9, na profundidade verificoue-se 121/1a 

variagao de 6,9 a 8,3. Fosfatos e  silica  estiveram presen-

tes em todo período estudado, enquanto que nitritos e am8-

nia no apareceram em nenhuma oportunidade. 
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TABELA I 

Valores absolutos e m6dios da temperatura da Agta 

superficial, em 
o
C, por data e estago de coleta, 

medidos na Lagoa do Opaia (Fortaleza - 0earC , no 

periodo de Agosto a Novembro de 1981. 

DATA 
EsTAgAo 

I1 DIA 
A C 

28.08.81 26,0 26,0 26,0 26,0 

18.09.81 26,0 26,0 26,0 26,0 

25,09,81 27,0 27,0 27,0 27,0 

12,10,81 25,5 25,5 25,5 25,5 

23,10,81 26,5 26,5 26,5 26, 

02,11.81 27,0 27,0 27,0 27,0 

mnDIA GERAL 26,3 26,3 26,3 26,3 



TABELA 2 

Valores obtidos da viSibilidade da Agtia h proftifldi 

dade de 3,0 m, em cm, por data e estaao de cole - 

ta, na Lagoa do Opala (Fortaleza - Cear), to peri 

odo de Agosto a NOvembro de 1981. 

EsTAgA0 
DATA 

A C 

29.08.81 70,0 

18.09.81 70,0 

25.09.81 74,0 

12,10.81 70,0 

23.10.81 72,0 

02.11.81 72,0  

64,0 

65,0 

63,0 

66,0 

66,0 

64,0  

68,0 

68,0 

66,0 

70,0 

66,0 

68,0 



TABELA 3 

Variagio do teor de oxigênio na superfl.cie, e satvrag'io em porcentagem, da 

gu da Lagoa do Opaia (Fortaleza - no periodo de agosto a novem- 

bro de 1981. 

DATA HORA 

sTA.gXo 

A C 

PP-fi PPM PPM • 

28.08.81 8:00 7,3 91437 6,5 81,35 6,5 81,35 

18.09.81 8:00 6,9 86,35 7,1 88,86 7,5 93,76 

25.09.81 8:00 7,0 89,05 8,5 108,14 7,2 91,60 

12.10..31 8:00 8,2 101,86 8,4 104,33 8,2 101,86 

23.10.81 8;00 8,5 107,32 7,2 92,04 3,0 101,01 

02.11.31 8:00 8,8 119,95 8,5 102,41 9,0 114,50 



TABELA 4 

Variagao do teor de CO2 livre (ppm), na svperficie a profundj.-

dade de 3,0 m, da Agya da Lagoa do Opala (F,xtaleza CaarA) 

peripdo de Agust- a 'iovembr.., de 1981. 

DATA HO R.A 

ESTAgA0 

A rs,  

srr PRO 7 SUP PROF SUP PROF 

28.08.81 8t00 0.0 0 0 0,0 1,0 0,0 1,5 

18,09.81 800 1,0 4,0 0,0 2,0 0,0 3,0 

25409,81 8100 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,5 

12.10.81 8t00 0,0 2,0 0,0 1,0 0,0 1,0 

23.10.81 8!00 0,0 2,0 0,0 2,0 o 0 3,0 

02.11.81 8:00 0,0 3,0 0,0 2,0 0,0 4,0 



TABELA 5 

Variagao de alcalinidade total em CaCOJ e, expressa em OH-, CO3  

e R003 9 na suTerFicie e prcundidade de 3,0 m, por data, hora 

estag5o de coleta, -,bservada na Agua da Lagoa do Opaia (Forta 

leza Cear), n periodo de Agosto a Novembro de 1981. 

DATA  HORA  

1  
ELEMENTOS  QUIMICOS 

EsTAao _ 
OH 

.. T 

CO-3-  HCO3 

SUP PROF SUP 'PROF SUP PROF 

28.08.81 8:00 A 0 0 I 2 18 23 

8:oo B 0 0 4 0 16 20 

8:00 C 0 0 2 0 20 16 

18.09.81 8:00 A 0 0 0 0 20 15 

3:00 1.) , 0 0 4 0 20 27 • 

8:00 C 0 0 2 0 20 15 

25.09,81 8:00 A o o 4 4 21 26 

8:00 B 0 0 2 I 0 18 13 

8:00 C 0 0 1 0 11 14 

12.10.81 8:00 A 0 0 2 0 I 18 24 

8:00 B 0 0 2 0 20 24 

8:00 o 0 0 2 0 18 14 

23.10.31 8:00 A 0 0 4 0 20 23 

8:00 B 0 0 2 o 1 20 18 

8:00 C 0 0 2 0 18 24  
i  

02.11.81 800 A 0 0 2 I 0 ; , 
18 16 

8:00 B 0 0 4 , 1 0 1 
16 22  

8100 C 0 0 1 1 0 20 18 



TABELA 6 

Valores de  pH,  medidos na superficie e profundidaa; a: 3,0 m, 

da Agua da Lagoa do Opaia (Fortalza - Cear5), obsrvados no 

período de Agosto a Novembro de 1981. 

DATA HORA 

- 

A 

ESTAq74 0 

1 
SUP JPRO2 -  SUP : PROF SUP PROF 

I - • 

28,08.81 8:00 8,3 8,3 8,3 7,8 8,3 7,5 

18,09.81 8.t00 7,9 6,9 8,3 7,5 8,3 7,2 

25.09.81 8:0o 8,3 8,3 8,3 7,4 8,3 8,0 

12.09.31 8:00 8,3 7,5 8,3 7,9 I 8,3 7,8 

23,10.81 8:00 8,3 7,5 3,3 7,5 ; 3,3 7,3 

02,11.81 8;to0 8,3 7,3 8,3 7,3 3,3 7,0 



TABELA 7 

Elementos quimicos pesquisados na Agua da Lagoa do Cp-aia (For- 

taleza - cear), no período de Agosto a Novembro de 1981. 

DATA HORA E sTAgAo  
ELEMENTOS QUIMICOS 

AMO  NIA NITRITOS FOSFATOS SILICA 

28.08.81 

18.09.81 

25.09.81 

12,10.81 

23.10.81 

02. i181 

800 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

8:00 

800 

8:00 

8:00 

A 

C 

A 

B 

C 

A 

C 

A 

C 

A 

C 

A 

C 

OEM 

Oata 

AM. 

MOM. 

01 0, • 

MN,  

4.11 

OMB 

.11•••• 

1••• 

I I mi• 

=NB 

••• 

4I•1•• 

* presente 

A ausente 



TABELA 8 

Evaporação observada pela Estagão Meteoro16gica 

do Centro de Ciências AgrArias da UFC, nos dias 

de coletas deste trabalho 

DATA mm DATA nil 

28.08.81 5,5 12.10.81 5,2 

18.09.81 4,5 23.10.81 3,7 

25.09.81 7,0 02.11.81 4,5  

TABELA 9 

Radiagão solar observada pela Estagão Meteoro- 

16gica do Centro de Ciências AgrArias da ITC,  

nos dias de coletas deste trabalho. 

DATA Cal/cm2  DATA Cal/cm
2 

28.08.81 526 18.10,81 442 

18.09.81 509 23,10.81 489 

25.09,87_ 523 02.11.81 541 



TABELA 10 

Insolag5o, observada pela Estagao Meteorol6gi- 

ca do Centro de Ciências AgrArias da UFC, nos 

dias de coletas deste btrabalho. 

DATA h DATA h 

28.08.81 10,0 12.10.81 8,5 

18.09.81 7,9 23.10.81 10,7 

25.09.81 8,2 02.11,81 9,1  

TABELA 11 

Ventos, predominancia e velocidade média, obser 

vada na Estagao Meteorol6gica do Aeroporto Pin-

to Martins, nos dias de coletas do período es-

tudado. 

.DATA 
PREDOMI 

— 
NANCIA 

VELOCIDADE 

MEDIA DATA 
PREDOMI __ 

NANCIA 

VELOCIDADE 
_ 

mnDIA 

(m/s) (m/s) 

28.08.81 NE 5,3 12.10.81 E 4,0 

18.09.81 E 4,1 23.10.81 E 5,3 

25.09.81 E 3,5 02.11.81 E 4,1 



TABELA 12 

Precipita0es p1uviom6tricls na Lagoa do Opaia (For 

taleza Cear5.), segundo observagOes da Estagao 

teorol6gica do Aeroporto Pinto Martins, durante os 

meses de  Margo  a Novembro do 1981 

MESES PRECIPITAÇOES ( mm )  

Margo  528,0 

Abril 108,2 

Maio 97,5 

julho 3.1,9 

Julho 0,0 

Agosto 10,6 

Setembro  0,0 

Out  0,7 

Novembro 7,3 



Mx 

30,7 

31,0 

31,7  

TABELA 14 

Temperatura (
o
C
)
,  minima  e máxima, à sombra observada na es 

taggo Meteorológica do Aeroporto Pinto Martins, nos dias de 

coletas do período estiado. 

DATA 
Temp (C

) 

DATA 
Mim Min. Max 

26.08.81 24,6 30,4 12.10.81 25,0 

18.09.81 25,0 31,0 23.10.31 25,6 

25.09.81 24,2 31,8 02.11.81 25,6  

TABELA 15 

Umidade relativa observada na estagao Meteoro-

lógica do Aeroporto Pinto Martins, nos dias de 

coletas do período estudado 

DATA % DATA  

28.08.81 71,2 12.10.81 73,3 

18.09.81 70,0 23.10.81 72,3 

25.09.81 71,1 02.11.81 72,6 
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